
Assessor da Casa Branca acha 
imoral país não pagar dívida 

WASHINGTON — O Chefe dos As-
essores Econômicos da Casa Bran-
a, Martin Feldstein, aproveitou on- 
m uma reunião de empresários, 
anqueiros e autoridades brasileiras 
americanas para alertar que o re-
údio da dívida externa por um País 
é' um ato imoral". Feldstein, de-
ois, concordou nas linhas gerais 
presentadas tanto pelo Ministro da 
azenda, Ernane Galvêas, como pe-

1 Presidente do Grupo Brasilinvest, 
ário Garnero, de que os elementos 

f s damentais para a retomada do 
c escimento econômico estão no 
. I ia da comunidade finan-ceira in-
t 'nacional e na promoção do co- 

ércio. 

O almoço no Hotel Shoreham, ao 
lado do Sheraton, onde se realiza a 
reunião anual do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e do Banco 
Mundial, reuniu cerca de 600 convi-
dados, que ouviram palestras de 
Galvêas, Feldstein e Garnero. 

O Assessor Econômico do Presi-
dente Reagan disse que é preciso 
promover a confiança nos países de-
vedores, através de maior participa-
ção de governos na suplementação 
dos créditos comerciais e nos pro-
gramas do Fundo Monetário Inter-
nacional. Isto, acrescentou, poderia 
garantir uma melhoria dos níveis de 
importação de países como o Brasil,  

e permitiria a retomada do cresci-
mento paralelamente ao aumento 
das exportações. 

Tanto ele como Galvêas e Garnero 
criticaram o protecionismo no co-
mércio mundial. Galvêas foi mais 
direto nessa acusação, citando os 
Estados Unidos e o tratamento que 
considerou desigual — como no caso 
do aço — entre o Brasil e os países 
europeus. 

Mário Garnero, que apresentou os 
oradores principais, defendeu a 
idéia da restruturação da dívida e 
lembrou que a cobrança "por navios 
e tanques já não é possível", e que o 
único caminho é o da cooperação. 

Papa Jr. 
teme por 
pequenos 

ÃO PAULO — As mi-
c •s, pequenas e médias 
e presas brasileiras su-

tam o maior ônus da 
c se econômica enfrenta- 
d :pelo País por não pos-
s rem a exemplo dos 
g ndes grupos oligopolis-
ta , poder de pressão e bar-
g . ha, afirmou ontem o 
P sidente da Federação 
do Comércio do Estado de 
Sá s Paulo, José Papa Jú-
ni s r, durante palestra na 
A ociação Comercial e In-
du trial de Osasco. 

Embora responsáveis 
po expressiva parcela da 
ge ação de renda e de em-
pr go, esse universo em-
pr sarial não recebe justo 
tr•amento fiscal e cre-
di cio, enquanto os gran-
de grupos oligopolistas 
sã contemplados com as 
be esses da política econô-
mi a", disse Papa Júnior. 
∎ • presidente da Federa-

çã' do Comércio disse, 
ta bém, que não será com 
lite idas conjunturais, de 

Temas. 

cu o prazo que o País vai x 
co seguir superar seus 


